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APRESENTAÇÃO

Quando lemos um bom texto e nos sentimos satisfeitos com a argumentação de 
qualquer autor a respeito de suas ideias, se parece coerente ou verossímil, isso acontece 
por que o autor ou autora foi bem sucedido em demonstrar suas ideias e sua metodologia, 
apresentando o seu paradigma. Mas pensar em paradigma ou ainda no que o teórico Jörn 
Rüsen chamou de matriz disciplinar vai além da qualidade argumentativa e metodológica 
das ideias de qualquer texto. Um paradigma funciona como uma espécie de base que é 
reconhecida por um número considerável de pesquisadores e em torno das quais muitas 
ideias, e hipóteses são apresentadas e testadas. São os diálogos entre os paradigmas e 
matrizes que ajudam o pesquisador  no caminhar em busca da compreensão de questões 
sociais e históricas, quaisquer que sejam, que estejam movendo as pessoas que pesquisam 
e escrevem.

Dentro desses sistemas amplos, ou matrizes, que acabam movendo os diferentes 
profissionais e suas práticas, e que acabam por articular escolhas de formulação e 
pesquisas diversos, não podemos dizer que há sempre o consenso ou o caminho único, 
uma única teoria que prevaleça ou valide os olhares possíveis aos inúmeros objetos.

Justamente por sua natureza plural, o trajeto da pesquisa é permeado por consensos 
e dissensos… Ou seja, por mais que exista um núcleo comum em torno do método e 
dos valores de rigor em cada pesquisa, os diferentes caminhos possíveis marcam uma 
produção intelectual do campo em que multiplicidade deva ser reconhecida e respeitada 
como que realmente é: uma miríade de possibilidades válidas. Assim, é importante 
enquanto pesquisadores estarmos atentos e conhecermos a fundo tanto o que prevalece 
comum e consensual, como toda e qualquer possiblidade de falta desse consenso, como 
características da riqueza do conhecimento e da história, do fortalecimento do diálogo entre 
os pares e portanto, da própria ciência.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do Espírito Santo
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RESUMO: O presente resumo versa sobre a 
relevância da aquisição da consciência crítica 
para a sensibilização quanto ao processo 
tricentenário da escravidão. Objetiva-se 
contribuir para a construção da afi rmação 
identitária em relação à etnia afrodescendente 
e a cultura afro-brasileira além de estimular os 
educadores a buscarem informações acerca do 
cruel processo de escravidão brasileira, o qual 
obteve por fundamento o terrorismo físico e 
psicológico dos afrodescendentes para se manter 
por um longo período como modo de produção, 
estruturando a sociedade no período colonial. A 
hipótese consiste no enfoque de que os sujeitos 
brasileiros ainda não possuem consciência 

acerca das consequências políticas e sociais 
que a escravidão acarretou, estigmatizando/
marginalizando os afrodescendentes e 
idolatrando o “homem branco”, sem reconhecer 
que o país foi construído com a mão de obra 
escravista. A problemática situa-se: o processo 
da libertação escravocrata deve, neste milênio, 
ganha um novo reconhecimento mediante as 
práticas da Consciência Crítica do aprendiz, 
porém como desenvolvê-las no âmbito escolar? 
Justifi ca-se a partir da percepção de que os 
educadores deem importância às políticas 
públicas em defesa da igualdade racial, para 
construir uma ideologia positiva e humanista em 
relação ao povo e à cultura afrodescendente. 
Quanto à metodologia a investigação é de cunho 
bibliográfi co/exploratória. Constatou-se que o 
Brasil foi o país mais escravocrata da história e 
isso acarretou em um contingente populacional 
de matriz africana. 
PALAVRAS-CHAVE: Consciência crítica. 
Escravidão. Construção identitária.

TRICENTENNIAL OF SLAVERY: THE 
IMPORTANCE OF ACQUISITION OF 

CRITICAL CONSCIOUSNESS FOR THE 
AWARENESS OF EDUCATING 

ABSTRACT: The present summary deals with 
the relevance of acquiring critical awareness 
for raising awareness of the three-hundred-year 
process of slavery. The objective is to contribute 
to the construction of the identity affi rmation in 
relation to Afro-descendant ethnicity and Afro-
Brazilian culture, in addition to encouraging 
educators to seek information about the cruel 
process of Brazilian slavery, which was based on 
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the physical and psychological terrorism of Afro-descendants for to remain for a long period 
as a mode of production, structuring society in the colonial period. The hypothesis consists of 
the focus that the Brazilian subjects still do not have conscience about the political and social 
consequences that the slavery had, stigmatizing / marginalizing the people of African descent 
and idolizing the “white man”, without recognizing that the country was built with labor slave. 
The problem is: the process of slave liberation must, in this millennium, gain a new recognition 
through the practices of the Critical Consciousness of the apprentice, but how to develop them 
in the school scope? It is justified based on the perception that educators give importance to 
public policies in defense of racial equality, in order to build a positive and humanist ideology 
in relation to people and Afro-descendant culture. As for the methodology, the investigation is 
bibliographic / exploratory. It was found that Brazil was the most slave country in history and 
this resulted in a population contingent of African origin. 
KEYWORDS: Critical awareness. Slavery. Identity construction.

INTRODUÇÃO 
O Brasil é um fragmento da África, sendo assim é de suma importância o 

conhecimento da História Afro-Brasileira, tanto em aspectos de tomar consciência acerca 
da história proveniente da origem do país, quanto em relação a uma maior caracterização 
continental, devido à sua dimensão e padrões físicos e morfológicos. 

A hipótese consiste no enfoque de que os sujeitos brasileiros ainda não possuem 
consciência acerca das consequências políticas e sociais que a escravidão acarretou, 
estigmatizando/marginalizando os afrodescendentes e idolatrando o “homem branco”, 
sem reconhecer que o país foi construído com a mão de obra escravista. A situação-
problema consta: O processo da libertação escravocrata deve, neste milênio, ganhar um 
novo reconhecimento mediante as práticas da consciência crítica do aprendiz, mas como 
desenvolvê-la no âmbito escolar?

A raiz da prevenção deste problema, preconceito racial, situa-se na escola, local 
apropriado para iniciar o conhecimento cartográfico e, consequentemente, histórico, 
político e cultural sobre a África, sendo assim o caráter do sujeito se consolida na instituição 
escolar, os professores têm que formar opiniões construtivas em relações à história da 
África vinculada, intimamente, ao Brasil Colonial e contemporâneo. 

Justifica-se este, pois é preciso que os professores de História saibam acerca da 
relevância do ensino de História afro-brasileira ensinado na educação básica ao construir 
uma ideologia positiva e humanista em relação ao povo e à cultura afrodescendente. 

Este trabalho objetiva contribuir para a construção da consciência crítica do 
educando quanto ao universo cultural afrodescendente a partir da apresentação de formas 
de resistência, uma vez que é mediante a intervenção do professor de história que se 
formará a consciência crítica em relação à etnia afrodescendente. O intuito é que se trate 
este povo de forma igual perante a Lei e sem discriminação, pois é o suporte da construção 
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de toda a estrutura brasileira. Objetiva-se também estimular os educadores a buscarem 
informações históricas tanto no currículo quanto no contato direto com os afro-brasileiros a 
fim de fornecer subsídios teóricos para o conhecimento historiográfico do espaço brasileiro 
sob a égide das matrizes curriculares provenientes do território africano.

Para a absorção de informações foi necessário adotar a pesquisa de caráter 
bibliográfico-exploratória a partir de leituras, técnicas-reflexivas em livros, resumos, 
resenhas, sites, artigos e monografias. Quanto ao método de abordagem ou teórico 
optou-se pelo dialético, vez que possibilita um ensino mais libertador para oportunizar a 
contextualização que propõe pensar criticamente. Ademais é uma investigação de natureza 
qualitativa numa abordagem subjetiva com um ensino significativo para a formação de 
sujeitos críticos no processo histórico. 

REVISÃO DE LITERATURA 
De acordo com o Instituto Brasileiro de História e Estatística (IBGE, 2014) 

conceitua-se História como o conjunto de estudos e operações científicas, técnicas e 
artísticas que, a partir dos fundamentos dos resultados de observações diretas ou da 
análise de documentação, convergem para a elaboração de mapas, cartas e outras formas 
de expressão ou representação de objetos, elementos, fenômenos e ambientes físicos e 
socioeconômicos, assim como a sua utilização em diferentes contextos. 

Nesse diapasão é imprescindível iniciar o ensino da cultura afro-brasileira desde a 
origem da Educação Infantil até o Ensino Médio, a Secretaria de Educação Básica deve 
se comprometer com a institucionalização desse ensino na práxis escolar, desenvolvendo 
cursos de formação continuada aos educadores. Atualmente, os documentos que norteiam 
a educação básica são a Lei nº 9.394, a qual estabelece as Leis de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica 
e o Plano Nacional de Educação, aprovado pelo Congresso Nacional em 26 de junho de 
2014. Outros documentos que apoiam a Educação Básica se referem à Constituição da 
República Federativa do Brasil e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 2019).

Em consonância com Anjos (2009, p. 339) “o território é na sua essência um fato 
físico, político, social, categorizável, possível de dimensionamento, onde geralmente, o 
Estado está presente e estão gravadas as referências culturais e identitárias da população”. 
Nessa perspectiva, constrói-se o território étnico que se consubstancializa sob os pilares 
das referências e identidades de pertencimento territorial, ou seja, a população forma 
vínculos afetivos e culturais. No entanto, no Brasil, esta informação se dificulta devido ao 
preconceito velado distribuído pelo território. As exigências históricas e os conflitos com o 
sistema dominante têm atribuído ao território étnico requisitos de organização e a instituição 
de uma afirmação sócio-politico-econômica e espacial (ANJOS, 2009).

Nessa via, a relevância do ensino de História afro-brasileira a partir da Educação 
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Básica possui importância no sentido de promover um maior conhecimento e consequente 
minimização de toda forma de preconceito e discriminação contra a Cultura Afro-brasileira, 
uma vez que aos educandos é possibilitado desenvolver o sentimento de solidariedade e 
igualdade perante a população afrodescendente e afro-brasileira que, segundo o Instituto 
Brasileiro de História e Estatística (IBGE, 2014) representam 53% dos brasileiros, os quais 
se declararam pardos ou negros. 

A população brasileira que se reconhece como afrodescendente mostra uma 
elevação nas estatísticas contemporâneas e dois fatores confirmam esta tese – o primeiro 
diz respeito ao aumento da fecundidade entre sujeitos negros, enquanto o segundo se 
define a partir do reconhecimento da cor da pele ou características afrodescendentes, pois, 
devido o Brasil ser proveniente de uma miscigenação que se fundamenta no tripé branco-
negro e índio, o reconhecimento étnico se verifica mediante autodeclararão do sujeito. 
Sendo assim, nos estados brasileiros não existe uma homogeneidade étnica, mas sim a 
predominância de diversas etnias, miscigenação e/ou diversidade cultural, porém ainda 
há uma forte desigualdade social e econômica, sendo a principal classe marginalizada na 
sociedade - a negra.

É recente, no Currículo escolar, o processo de ensinagem de História quanto aos 
saberes da cultura africana, tanto cartográfica quanto em outros campos do conhecimento. 
Foi somente com a Lei 10.639/03, alterada pela Lei 11.645/08, que se tornou compulsório 
o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana em todas as instituições escolares, 
da rede pública ou particular, do Ensino Fundamental até o Ensino Médio. Nesse sentido, 
o ensino de História afro-brasileira na educação básica é indispensável ao prevenir os 
conflitos de origem étnica racial, lutar contra a invisibilidade dos quilombos, abolir o processo 
de estigmatização e marginalização da classe afrodescendente e /ou afro-brasileira.

No processo de docência da História afro-brasileira é visto que a imagem possui 
bastante influência, vez que o aspecto cartográfico visual propicia melhor aprendizagem e 
um forte impacto, sobretudo na educação básica, na qual se fundamenta o caráter humano, 
sendo o professor o principal responsável por formar opiniões e conscientizar os discentes 
acerca do território africano e sua vinculação ao espaço brasileiro. A manipulação do 
espaço tem a função social de manutenção do território quilombola, além da sobrevivência 
desses povos e de suas culturas. A reminiscência dos quilombos constitui a identidade da 
formação brasileira, por isso a escola e sua equipe multidisciplinar têm o compromisso de 
se comprometer com o ensino de História afro-brasileira; este processo educacional de 
formação da consciência crítica fará embate com séculos de preconceito. Paradoxalmente, 
o preconceito é proveniente da falta de informação, surgindo assim à função do professor 
em aprimorar o pensamento dos discentes numa perspectiva reflexivo-crítica e sem 
preconceito étnico-racial, ou de outra espécie (BANDEIRA, BATISTA, 2002).

O racismo e a discriminação racial são impasses ao crescimento humano, social 
e econômico de uma nação, aliás, não se pode falar em nação unida se há discórdia e 
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preconceito camuflado entre os participantes desta. É preciso estabelecer um lugar mais 
justo, com dignidade e respeito aos direitos humanos para todos a partir de uma afirmação 
identitária brasileira.

O ensino e a aprendizagem dos estudantes na Educação Básica referente ao ensino 
de História contextualizado com a cultura afrodescendente tem por finalidade a formação 
do sujeito e o seu despertar em relação à consciência crítica. A intenção dos professores 
nesta disciplina é promover nos estudantes a descoberta sobre si mesma como agentes 
de transformação social para que façam intervenções positivas na sociedade desigual, a 
qual data de séculos de um Brasil escravocrata. Ainda poderão torná-la mais humanizada e 
menos discriminatória mediante a afirmação de políticas públicas e do respeito ao próximo.

A história afro-brasileira deve ser ministrada com exemplos materiais a fim de que 
o discente melhor compreenda que as formas de resistência ocorreram em todo o período 
colonial até o final do Império no Segundo Reinado em 1988 com a assinatura da Lei Áurea. 
Permitindo-o entender o presente que se vive, as estatísticas das importações escravistas, 
o tempo demasiado da utilização a mão e obra escrava no Brasil, o sofrimento dos escravos 
neste árduo processo de libertação, bem como a não aceitação ativa da abolição escravista 
em 1888, gerando assim o preconceito velado que se constitui contemporaneamente, visto 
que esta classe não foi incorporada na sociedade.

O professor de História deve despertar no estudante a importância de se respeitar o 
próximo com suas diferentes culturas e diversidade étnica, compreender a importância do 
patrimônio cultural, assimilar e valorizar os fundamentos da cidadania e da democracia de 
forma a proporcionar uma atuação consciente do sujeito ativo no convívio social. É preciso 
absorver o processo histórico de ocupação dos portugueses no Brasil, das imigrações, do 
tripé colonial: monocultura trabalho escravo e latifúndio, o poder das elites no controle das 
revoltas sociais e também as conquistas brasileiras como a política de cotas, pois é este o 
retrato do Brasil africanizado presente. 

Em consonância com Valett (1989, p.272) “a única organização escolar sensata 
é aquela que atende às necessidades múltiplas de cada criança, de forma que ela seja 
ensinada naquilo que necessitam saber e que sejam premiadas por fazerem progressos 
contínuos”. Nesse enfoque, é prioridade do professor ensinar os alunos conhecimentos 
significativos quanto à sua cultural, desde o início de sua educação, saberes relacionados à 
sua origem, responsáveis por formar sentimentos positivos em relação ao outro, mediante 
projetos de intervenção, aulas dinâmicas e flexíveis. 

A África, apesar de suas dificuldades em enfrentar a extrema miséria, pobreza 
e origem de doenças dizimadores com alto poder de contaminação, continua sendo 
o continente mais importante na garantia e manutenção da estruturação do mundo nos 
últimos cinco séculos, particularmente na formação do Novo Mundo, a América e no 
enriquecimento e fortalecimento da Europa moderna. Os professores de História têm a 
função primordial de formação da consciência crítica dos alunos quanto ao universo cultural 
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afrodescendente a partir da apresentação de formas de resistência numa comparação entre 
o Brasil contemporâneo, ou antes, mesmo do processo de colonização de exploração.

Anjos (2014a) afirma que apesar do fim da escravidão os negros não foram inseridos 
na sociedade e a tendência de quatro séculos de escravidão contribui para a formação 
étnico-racial e espacial do território brasileiro; o povo é de genética afrodescendente, 
quanto seus hábitos estão fortemente arraigados à cultura africana, até mesmo o hábito de 
fazer as refeições com a comida quente é uma herança dos africanos.

Por séculos o negro não pode estudar e muito menos adquirir um curso superior, e 
mesmo assim, uma parcela da população não admite a Lei de cotas, possuem resistência, 
e ainda boicotam a lei e a utilizam em benefício de sujeitos que não tem descendência 
afro-brasileira. As ações políticas, como as cotas, são uma tentativa de minimizar os 
impactos das consequências de quatro séculos de escravidão, como a exclusão social, 
o menor índice de afro-brasileiro com curso superior, ou mesmo alfabetizados e incluídos 
no mercado de trabalho. Além disso, a violência física e simbólica contra o a etnia negra é 
alarmante. 

O ensino da história e cultura afro-brasileira e africana no Brasil sempre foi lembrado 
nas aulas de História com o tema da escravidão africana.

A História afro-brasileira é, portanto, uma disciplina fundamental na formação 
da cidadania do povo brasileiro, que apresenta uma heterogeneidade singular 
na sua composição étnica, socioeconômica e na distribuição espacial. A 
História de Matriz Africana que tratamos nesta oportunidade resgata um 
dos principais ‘Brasis invisíveis’ secularmente, ou seja, povos e territórios 
que existiram e se mantém sobreviventes, mas de uma maneira marginal, 
não oficial na sua plenitude. Esta ‘História da exclusão’ justificada é o que 
questionamos aqui e propomos outras leituras e representações do espaço 
geográfico, onde a complexidade conflitante da África existente resistente no 
Brasil seja considerada devidamente (ANJOS, 2014, p. 334).

Esta contundente argumentação de Anjos (2014) traz à tona um passado inacabado 
e incompleto que se esconde nas periferias brasileiras. O objetivo de Portugal era explorar 
o Brasil e como resultante de séculos de importação escravista acabou trazendo uma 
parcela territorial que se materializa na população brasileira abaixo da linha do Equador, 
especificamente o Brasil contemporâneo. Anjos (2014) afirma que o Brasil possui uma 
paisagem invisível, um sistema que não fora planejado, ou seja, não era pra existir uma 
África brasileira, porém instalou-se aqui um quilombo contemporâneo. Sendo assim, o 
desafio dos professores de história no âmbito escolar é ensinar a história afro-brasileira 
com o objetivo de não comprometer a matriz africana, assumir que o Brasil é negro, 
portanto preconceitos e exclusões devem ser abolidos a partir da formação cognitiva dos 
pequenos aprendizes até atingirem o nível intelectual de reconhecer a importância dos 
afrodescendentes e afro-brasileiros. 

O autor retrata a importância em se trabalhar a História afro-brasileira como 
um instrumento didático-pedagógico que consolidará a formação de uma identidade 
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afrodescendente, a partir do descobrimento de um território que foi construído, 
principalmente pelo suor do trabalho compulsório escravista. O professor deve estimular 
o aluno a desenvolver o pensamento crítico-reflexivo e o respeito pela diversidade étnico-
racial existente no país, a luta dos escravos pela sua libertação e evidenciar que a abolição 
não fora resultado de uma simples autorização de um superior como a Princesa Isabel, 
mas sim de um processo histórico-dialético de conflitos, revoltas, insurreições, mortes, 
terrorismo psicológico, pressão dos países exteriores ao Brasil pela abolição, dentre outros 
fatores. 

De acordo com a literatura de Anjos (2014) a cultura europeia sempre foi mais 
trabalhada nos currículos e se exaltou o herói europeu, a etnia branca e seus aspectos, 
entretanto, a partir do início do século XXI o Estado adotara como constitucional a docência 
da cultura africana nos espaços escolares. Nesse contexto, é recente no ensino brasileiro 
a introdução da lei que obriga os professores a ministrar o ensino de História e história 
africanas nas instituições escolares. A História afro-brasileira, inserida neste contexto da 
nova matriz curricular, é importante ao contribuir para maior reconhecimento da origem do 
Brasil e seu povo alicerçado no africano.

Não obstante, o preconceito étnico-racial ainda é muito mascarado no Brasil, 
assim devem ser feitas muitas interferências e o início acontece na escola, lugar onde 
se fundamenta e/ou se consolida o caráter do sujeito, além da responsabilidade desta de 
cumprir com a sua função basilar social. 

O Brasil foi o país mais escravocrata da história da humanidade – mais de três 
séculos construídos mediante este regime de trabalho, no entanto, a sociedade dissimula 
esta realidade, apesar das raízes étnicas da população ter uma forte interferência da etnia 
afrodescendente. Este país, devido ao seu forte atrelamento ao contexto da escravidão, em 
que os escravos ocupavam diferentes cargos e foram responsáveis, mediante o trabalho 
compulsório, pela economia do café, do cacau, do açúcar, do ouro, do charque, do gado, 
do algodão em diversas fases econômicas, todavia, infelizmente não puderam partilhar os 
lucros obtidos e o mais questionador é reconhecer que em todos estes “ciclos” o próprio 
escravo foi o que mais forneceu lucro para a economia europeia, afinal eram vendidos 
como uma simples mercadoria, trocados por cachaça, expostos ao comércio. Não eram 
pessoas, eram peças, fôlegos humanos, instrumentos com alma (ARISTÓTELES, 2001).

A cultura brasileira possui fortes vínculos com a descendência africana construída 
a partir da aculturação e miscigenação étnico cultural; as tradições indígenas e europeias 
também exerceram influência. Entre outros legados podem ser citados a feijoada, o samba, 
o candomblé e a capoeira música, culinária, dança e as religiões de matrizes africanas.

É preciso reconhecer que o negro lida rotineiramente com conflitos e conjunturas de 
racismo estrutural e segregação social. Daí a necessidade de um resgaste histórico do país 
mediante a formação da consciência crítica nos educandos. 

Restaurar e valorizar a relevância do conhecimento em relação ao continente africano 
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no processo de ensino do Brasil é fundamental para a população adotar o comprometimento 
e uma postura de valorização das culturas africanas na formação do povo brasileiro, 
principalmente porque o Brasil atual possui o maior contingente populacional migrado 
compulsoriamente, além da maioria da população se declarar afrodescendente. A política 
de embranquecimento praticada pelo Estado para camuflar a importação de escravos por 
séculos (teses eugenistas) não se concretizou e nem impediu que o Brasil se tornasse uma 
parte da África, porém o preconceito recrudesce na sociedade (ANDREWS, 1998).

É fundamental ao estudante compreender que todas as ações em prol do homem 
na história foram resultado de luta e de trabalho no intuito de garantir a sobrevivência e 
prática da justiça, usufruindo dos direitos universais dos cidadãos, propiciando ao homem 
o atendimento de suas necessidades básicas como saúde e educação. No entanto, 
é preciso que os educandos compreendam que o meio ambiente deve ser preservado, 
restaurado na intenção de garantir às gerações futuras as mesmas potencialidades que 
eles detêm no presente momento. É imprescindível ao educando reconhecer que o homem 
constrói a realidade e a modifica de acordo com as suas necessidades, logo, os educandos 
devem avaliar quais ações humanas realmente contribuem para que traga o equilíbrio em 
sociedade e quais são capazes de aperfeiçoar a desigualdade social e a própria degradação 
do homem. 

A História é a ciência que deve possibilitar ao educando a formação de novas 
ideologias e práticas que promovam o bem comum, no intuito do aluno se tornar um adulto 
consciente e provedor de recursos humanos que possam criar laços entre as populações 
e minimizar os impactos ambientais. Outrossim, o professor tem papel fundamental nesse 
quesito como afirma Alarcão (2003, p. 41):

[...] a noção de professor reflexivo baseia-se na consciência da capacidade 
de pensamento e reflexão que caracteriza o ser humano criativo e não como 
mero reprodutor de ideias e práticas que lhe são exteriores. É central, nesta 
conceptualização, a noção do profissional como uma pessoa que, nas 
situações profissionais, tantas vezes incertas e imprevistas, atua de forma 
inteligente e flexível, situada à reativa.

Nesse sentido, o educador do âmbito das disciplinas humanas deve utilizar em suas 
práticas educativas recursos tecnológicos como vídeos, jornais, revistas e músicas de forma 
dinâmica e estimulante a fim de sensibilizar os educandos acerca da condição atual do afro-
brasileiro, vez que o alvo de interesse do educador é a formação da consciência crítica, 
reformulando e criando conceitos sobre o que poderão fazer para mudar e transformar a 
realidade humana.

Além disso, é imprescindível ao professor elucidar aos alunos que os escravos 
negros foram os principais responsáveis pela edificação e construção do Brasil. Logo, o 
afro-brasileiro e o índio, devem ter o acesso à universidade facilitado devido à sua imensa 
contribuição para a formação do país, tendo em vista como essa se produziu por meio do 
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trabalho compulsório e ausente de gratificações de qualquer espécie. É preciso que os 
estudantes compreendam que o negro foi utilizado por séculos como uma instrumentação 
humana e o objetivo da formação da consciência crítica dos discentes é a erradicação das 
diversas formas de preconceito e o reconhecimento dos movimentos atuais de resistência. 

O professor deve evidenciar aos aprendizes que a História dos homens se irradia 
nas diferentes representações e relações de poder. É essencial compreender os processos 
sociais utilizando o saber histórico-geográfico, a função da sociedade no decorrer de 
produção do espaço geográfico alterado conforme os interesses humanos, estimulá-los 
a compreender a relevância do patrimônio cultural, sempre respeitando a riqueza étnica 
presente no país. É necessário ainda assimilar e valorizar os fundamentos da cidadania e 
da democracia de modo a propiciar uma atuação consciente do futuro sujeito inserida de 
forma economicamente ativa na sociedade.

O estudo afro-brasileiro contribuirá para a formação do estudante no sentido de 
fazê-lo identificar representações da cultura afrodescendente em textos científicos, fotos, 
gráficos, paisagens, vez que os instrumentos e recursos que os educadores podem utilizar 
no contexto escolar são múltiplos, tais com a tecnologia audiovisual, iconografias (imagens), 
como pinturas, fotografias e produções cinematográficas. Nesse enfoque, o professor deve 
selecionar os conteúdos contidos no currículo de História e História que melhor se adaptem 
ao contexto do estudante, respeitando os seus estágios cognitivos e sua “leitura de mundo” 
já concebida antes de frequentar o meio acadêmico. 

Fernandes (1971) afirma que o estereótipo, ou rótulo do negro que possui uma 
espécie de lugar inferior, subordinado e subserviente delimitado na sociedade e que não 
é aceito em lugares chamados “bem frequentados”, uma vez que sua cor é um “sinônimo 
de baixa condição social”. Nesse sentido, o ideal de branqueamento ainda muito forte na 
sociedade brasileira, o mulato ou o mameluco formam uma classe intermediária no triângulo 
das três raças (branco-negro-índio), porém, a etnia afrodescendente é majoritária no 
espaço territorial brasileiro. Infelizmente, os africanos capturados por via do tráfico negreiro 
eram tratados como mercadoria, como animais, e devem, ter o devido reconhecimento no 
contexto atual.  

Buscar por uma educação de consciência histórica, é antes de tudo, exercer práticas 
democráticas, o que é uma forma de vida que se caracteriza pelo papel do professor que 
se faz “luz” no processo de conscientização, não lhe cabendo impor sobre o aprendiz sua 
visão de mundo. O diálogo é fio condutor no ensino-aprendizagem.

A história africana empregada no currículo, infelizmente, embora seja um avanço, 
ainda possui vertentes do pensamento eurocêntrico. O pensamento do homem brasileiro 
foi colonizado, não foi produzido, o brasileiro tornou-se dependente e não valoriza a própria 
cultura. Nesse aspecto, é possível tomar por fundamento as palavras de Freire (2014) 
ninguém aprende fora da História, ninguém aprende sozinho, uma vez que o homem 
é um ser sócio histórico ou seres histórico-sociais e culturais, assim, o aprendizado se 
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concretiza na prática social. É fazendo História que se aprende a História, caso não tenha 
esse reconhecimento é como esquecer o papel da consciência (FREIRE, 2014).

Freire (1981, p.221): ”a tomada de consciência, específica do homem, é consequência 
de sua confrontação com o mundo como algo objetivo da unidade dialética da subjetividade 
humana e da objetividade do mundo”. “O homem é um corpo consciente” (Idem, 1981, p.74). 
Nesse aspecto Freire mostra o eixo para reflexão quanto à intencionalidade da consciência 
e a ação conscientizadora. A consciência intencional provoca uma aproximação reflexiva 
à realidade, criando a possibilidade das práxis com a ação e a reflexão. É sempre uma 
consciência historicamente condicionada sem ser apenas uma reprodução da realidade 
(FREIRE, 1967).

A consciência intencional provoca uma aproximação reflexiva à realidade, criam-se 
possibilidades da prática com a ação e a capacidade de repensar. No processo de aquisição 
da consciência, a realidade não pode ser encerrada como uma realidade pré-concebida, 
estática, entretanto como um processo, ou seja, em constante evolução e transformação, 
a qual resulta a interação realizada pelo homem, por meio de sua prática, entre a 
permanência e o movimento, o atual e o antigo. A práxis humana não pode ser vista como 
absoluta, visto que pode ser revelada a partir de teorias, pela criticidade. O mecanismo da 
conscientização é inerente à realidade objetiva. A conscientização pressupõe a capacidade 
de ter a percepção do que se passa no “eu” de cada sujeito, posto que a realidade não seja 
pronta nem determinada, mas que “está sendo”, o que caracteriza a interpretação elaborada 
pelo sujeito aprendiz diante a prática entre permanecer e movimentar. A prática humana é 
sempre uma possibilidade entre várias outras. Não pode ser categórica, entretanto que seja 
desmistificada ao longo do tempo histórico pela teoria e reflexão (BRASIL, 1998).

De acordo com Moura (1959) no Brasil, na região da Bahia o reconhecimento o 
movimento negro é mais recorrente desde os tempos da escravidão, da abolição e pós-
abolição. O autor se conecta em retratar acerca do racismo sob a ótica numa abrangência 
nacional associado ao capitalismo ao imperialismo. Após 130 anos da Abolição, o mito da 
democracia racial, ainda questiona a respeito das políticas reparativas. A obra de Clóvis 
Moura pautou-se na temática das desigualdades raciais. 

O caráter violento da sociedade escravagista utilizava-se da violência física, cultural 
e simbólica para a manutenção do poder e do domínio sobre os escravizados (MOURA, 
1959). 

Em um diálogo com Casa Grande e Senzala de Gilberto Freyre publicado em 1933 
reafirma-se a resistência e coloca a reação dos cativos em multivariáveis que organizadas 
em grupos revelavam conflitos. Seu foco incidiu sobre as ações violentas que ocorreram 
desde o século XVI numa prática constante. Era uma ação que despertava manifestações 
resistentes, “como foi o caso do Quilombo de Palmares formado na Serra da Barriga na 
Capitania de Pernambuco, hoje, Alagoas” (OLIVEIRA; NASCIMENTO, 2019, p. 161).

Na primeira edição de rebeliões da Senzala expõe sua identidade negra ao 
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mencionar suas origens: pai mulato e mão de origem europeia, o que veio direcionar seus 
escritos dos Quilombos. Moura interpreta a escravidão sob a ótica de Marx e Engels, 
referindo-se ao período Colonial no Brasil, o que caracteriza a luta de classe dominada pela 
colônia portuguesa no Império independente, visto que “o negro não foi elemento dócil ou 
adaptável à escravidão” (MOURA, 1988, p. 18). Os escravos eram constituintes de Casta, 
um conceito empregado mediante forma interpretativa dessa sociedade. A existência de 
Quilombos cuja escravatura existiu é que alimenta a interpretação quanto à forma de 
resistência ao trabalho escravo, o que comprova a inaceitação do negro frente à escravidão 
que lhes impuseram. As revoltas coletivas ocorriam mediante ataques aos engenhos, vilas 
e povoados, morte de feitores e capitães do mato. Os exemplos de Palmares e da Revolta 
dos Malês ilustravam bem a participação dos escravizados em movimentos políticos, como 
a Sabinada na Bahia e a Balaiada no Maranhão (MOURA, 1959). Entre outras formas de 
resistência pode-se destacar também o aborto, o suicídio, a fuga, o movimento corporal da 
capoeira e a organização de levantes contra os senhores de escravos (OLIVEIRA, 2008).

A historiografia cultural dos afrodescendentes se manifesta, incorporada ao marxismo 
em suas análises que caracterizam religiões e culturas afro-brasileiras, especificamente, 
o candomblé, uma manifestação que se tornou destaque culturalmente em importantes 
trabalhos apresentados em congresso afro-brasileiro que se realizou na cidade de salvador 
em 1937, organizada pelos antropólogos Edison Carneiro e Aydano Couto Ferraz que 
estão na coletânea “o negro no Brasil” em que Carneiro, um pesquisador ligado ao Partido 
Comunista Brasileiro (PCB) incorpora o Marxismo em suas análises que caracterizam 
religiões e culturas afro-brasileiras.

Posteriormente, a partir de 1930 teve seu foco na rebeldia dos escravos como a 
Revolta dos Malês e a historiografia do quilombo dos Palmares como episódio fulcral e 
emblemático dessa existência (MOURA, 1959). Outros trabalhos como o de Aderbal 
Jurema, intitulado Insurreições Negras no Brasil publicado em 1935. Dez anos depois, 
Carneiro (1947), publicou o livro O Quilombo dos Palmares, tendo como norte a obra de 
moura em seus diálogos historiográficos com a historiografia baiana desse período. O autor 
reconhece a relevância de como aborda as formas e lutas dos escravos, enquanto sobre 
as revoltas por eles estruturadas para a tomada de poder, insurreição armada e fuga para 
o mato, o eu veio resultar os quilombos (OLIVEIRA; NASCIMENTO, 2019).

Apreendidos como expressão de uma posição duplamente oprimida, 
como negro e como proletário, os escravos africanos e seus descendentes 
resultavam ser, aos olhos desses autores, as encarnações exemplares 
de certas pedagogias da revolta que teria se manifestado constantemente 
através de sua literatura de símbolos, santos e deuses afro-americanos 
(ROSSI, 2015, p. 209).

Torna-se explícito que Moura foi além de Carneiro ao centralizar na interpretação da 
história quanto às guerrilhas dos quilombolas, como uma nova visão sobre a historiografia 
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da época. O Brasil é um país que não pode negar os estigmas daqueles que tiveram braços 
fortes e coragem para as práticas do labor nas lavouras e engenhos que enriqueciam os 
“donos” de terras e se acabavam no abandono, tentando refugiar-se, em algum lugar que 
lhes permitisse viver.

Durante o Brasil colônia muitos escravos afro-brasileiros foram livres ou libertos. 
No final do período cerca de 42% da população negra ou mulata constituía essa categoria. 
Na prática, mesmo livres se tornavam escravos arbitrariamente, devido não poderem 
participar do Senado ou a Ordem Terceira de São Francisco, mas a liberdade do escravo 
podia ser revogada por motivo de desrespeito em relação ao antigo senhor. A escravidão 
transformou-se numa instituição nacional. Passou a fazer parte de toda a sociedade, o que 
dominava o modo de agir e pensar. O desejo de ser dono de um escravo se estendia desde 
a classe dominante ao moderno artesão branco das cidades (FAUSTO, 2001). 

Conforme explicam Munanga e Gomes (2006) a história acerca da escravidão revela 
que muita luta e organização foi caracterizada por atos de coragem, o que foi denominado 
de “resistência negra” em que aos poucos já demonstravam variadas formas de trabalho, 
revoltas, organizações religiosas, fugas e até mesmo a identificação de comunidades/
sociedades denominadas mocambos ou quilombos. Nesse enfoque, a diversidade cultural, 
religiosa e étnica a ser estudada exige certo nível de conhecimento quanto à cultura afro-
brasileira para que não fique na inércia dentro dos livros dialéticos ou que se resuma 
apenas em datas comemorativas.

CONCLUSÃO
Destaca-se, então, a importância da construção de uma prática reflexiva mediante a 

assimilação da História afro-brasileira no espaço escolar que possibilite a reformulação de 
conceitos assim como a contestação de conhecimentos que favoreça a participação crítica 
do educador, bem como uma posição ativa do educando, desmistificando a concepção 
de que o professor é um mero possibilitador da aprendizagem de conteúdos tradicionais 
contidos nos currículos, renovando, portanto, sua identidade enquanto profissional. E estas 
mudanças, de fato, só serão possíveis se estiver explícito neste ato a reflexão crítica da 
própria prática. 

Relacionar-se com o discente de modo horizontal e admitindo a sua participação 
ativa no processo de ensino e aprendizagem de História afro-brasileira, permite aos alunos 
formas de questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los a partir 
do raciocínio lógico, da criticidade, criatividade e intuição, selecionando procedimentos e 
verificando adequação. 

Portanto, o ensino de História afro-brasileira no decorrer da educação básica deve 
ser ministrado com atividades práticas que suscite no aluno o despertar do senso crítico, 
a percepção espacial dos fenômenos e das infraestruturas construídas no decorrer do 
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tempo pelos escravos negros. É necessário discutir conjunturas do exercício cotidiano 
relacionados a preconceitos étnicos, culturais, religiosos, culturais ou provenientes de outra 
natureza que ao longo do tempo foram construídos contra a etnia afrodescendente. 

Nesse sentido, as práticas educacionais de História devem estar voltadas para 
a graduação de sujeitos que se percebam ativos no tempo e no espaço, de modo que 
tenham recebido da instituição escolar uma educação humanitária, crítica e reflexiva que 
capacita o educando para observar e modificar conscientemente o meio que o cerca. 
Outrossim, será capaz de intervir em ações negativas com as quais se deparará e criará 
ferramentas benéficas a toda à sociedade e ao meio físico e natural. O educador deve 
comprometer-se com o saber histórico de índole científica, com reflexões que se processam 
no nível pedagógico e a promoção de uma identidade social pelo estudante, articulada 
às complexidades inerentes ao universo real com o qual convive. A escola tem a função 
de corroborar na mente dos sujeitos em toda a educação básica noções e condições 
de interpretar a formação e organização do espaço geográfico brasileiro de acordo com 
diferentes parâmetros escolares e contextualizado com a História afro-brasileira.
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